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O lúdico constitui-se como elemento fundamental no processo educativo, ao possibilitar múltiplas 

formas de linguagem e expressão, favorecendo o desenvolvimento da criatividade e despertando nas 

crianças o interesse por aprender de maneira prazerosa e significativa. Nesse contexto, a ludicidade 

contribui para a construção do conhecimento, articulando-se às experiências prévias das crianças, 

especialmente ao brincar, prática que ultrapassa a ideia de atividade desprovida de intencionalidade e 

se configura como potente instrumento de aprendizagem. Diante disso, o presente estudo busca 

responder à seguinte questão-problema: qual a concepção de ludicidade para professores da Educação 

Infantil? Como objetivo, propõe-se analisar como esses profissionais compreendem a ludicidade, 

bem como identificar suas concepções e compreender sua relação com o desenvolvimento integral 

das crianças no contexto educacional. Trata-se de uma pesquisa de abordagem qualitativa e caráter 

exploratório, que visa compreender e refletir sobre a importância da ludicidade na Educação Infantil, 

considerando sua presença nos diferentes espaços escolares a partir das experiências docentes. Dentre 

as concepções, podemos citar: Ludicidade como linguagem e expressão infantil; Ludicidade como 

estratégia de aprendizagem significativa e ainda; ludicidade como promotora de desenvolvimento 

integral. Em relação às práticas destacamos: contação de histórias, dramatizações, jogos simbólicos 

(faz de conta), uso de música, desenho e pintura como formas de expressão; jogos pedagógicos com 

regras, brincadeiras que envolvem números, letras e formas, atividades lúdicas que integram 

conteúdos curriculares de maneira contextualizada e participativa; circuitos motores, brincadeiras 

coletivas, jogos cooperativos, atividades ao ar livre, interação em grupo que estimulem autonomia, 

socialização e resolução de conflitos. Dentre várias outras. O estudo fundamenta-se na teoria 

histórico-cultural de Lev Vygotsky, que destaca o papel das interações sociais na construção de 

sentidos e no desenvolvimento infantil. Os resultados evidenciam a necessidade de práticas 

pedagógicas que valorizem o brincar como estratégia intencional, promovendo aprendizagens 

significativas. Ressalta-se a importância de um ambiente educativo pautado no diálogo entre 

educador e criança, no qual o professor atua como mediador, incentivando, estimulando e 

enriquecendo as brincadeiras e jogos, articulando-os à realidade dos alunos e contribuindo para seu 

desenvolvimento integral. 
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